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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CENTRO DE TECNOLOGIA

COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS


NORMA COMPLEMENTAR DO PPGCTA No 01/2015
	
	Aprova as Normas Complementares para passagem direta e antecipada do discente de mestrado para o doutorado, do Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos da Universidade Federal da Paraíba.



O Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos da Universidade Federal da Paraíba no uso de suas atribuições e de conformidade com a legislação em vigor, tendo em vista deliberação adotada no plenário em reunião do dia 19 de outubro de 2015.
RESOLVE:
Art. 1º Aprovar as Normas Complementares do Programa Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos, em nível de Mestrado e Doutorado, da Universidade Federal da Paraíba, de 19 de outubro de 2015.
Art. 2º Esta Norma entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revoguem-se as disposições em contrário.

Colegiado do Programa Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa, 19 de outubro de 2015.
Flávio Luiz Honorato da Silva
Presidente

NORMAS COMPLEMENTARES ÀS NORMAS GERAIS DO PPGCTA, REFERENTE AOS CRITÉRIOS DE MUDANÇA DE NÍVEL ANTECIPADA E DIRETAMENTE DO MESTRADO PARA O DOUTORADO 
O Coordenador do Programa Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos, da Universidade Federal da Paraíba, no uso de suas atribuições, na forma da deliberação do Regimento Geral da UFPB e conforme proposto pelo Colegiado do Programa em reunião realizada em 19 de outubro de 2015.
RESOLVE:

Art. 1. Estudante do Programa de Mestrado poderá mudar para o de Doutorado, sem defesa ou com defesa posterior da Dissertação, desde que atenda os seguintes requisitos:
I. Estar regularmente matriculado no Curso de Mestrado do Programa de Pós Graduação em Ciência e Tecnologia de Alimentos da UFPB;
II. Ter recomendação expressa do orientador;

III. Ter concluído todos os créditos em disciplinas exigidos para o Curso de Mestrado;
IV. Possuir rendimento acadêmico com médias finais maiores ou iguais a 9,0 (nove) em 80% das disciplinas cursadas; não podendo haver médias inferiores a 8,0 (oito);
V. Ter projeto de dissertação aprovado na disciplina Seminário I segundo Art 63 da Resolução 56/20014;
VI. Ter pelo menos um artigo científico extraído de tema vinculado a sua dissertação aceito para publicação em revista pertencente a pelo menos aos quatro estratos superiores do Qualis (A1, A2, B1, B2) Capes da área de Ciência de Alimentos;

VII. Ter aprovação no Exame de Verificação da Capacidade de leitura e interpretação em língua inglesa, de acordo com o Art 59 da Resolução 56/2014;
VIII. Não ter ultrapassado 18 meses de matrícula no Mestrado;
IX.  Ter projeto de tese avaliado e aprovado por comissão designada pelo colegiado.

X. Ser bolsista da CAPES, ininterruptamente, por no mínimo 12 meses.
Art. 2. O estudante e o orientador deverão requerer formalmente à Coordenação do Programa a mudança de nível, juntamente com as justificativas.
Art. 3. A Coordenação do Programa deverá constituir uma Comissão de Avaliação, composta por três docentes, dentre eles o Coordenador do Programa, que deverá ser substituído pelo Vice-coordenador na impossibilidade de participação do mesmo. Além do Coordenador do Programa a comissão deverá ter pelo menos um membro externo ao Programa. O orientador e co-orientador do estudante não poderão fazer parte dessa Comissão.
Art. 4. A avaliação do pedido de mudança de nível constará das seguintes etapas:
Etapa 1:

a) Comprovação de que o artigo científico foi aceito para publicação;

b) Avaliação do projeto de tese proposto;

c) Apresentação oral, de 20 (vinte) a 40 (quarenta) minutos, da dissertação do discente; artigo científico com resultados originados do projeto (e de outros resultados obtidos) e do projeto de tese de Doutorado;
d) Arguição, de até 3 horas, pela Comissão de Avaliação.

Etapa 2:

a) Avaliação do Curriculum vitae. 

Art. 5. No processo de avaliação do pedido deverão ser considerados os seguintes aspectos:
a) O atendimento dos requisitos do caput deste artigo;
b) A qualidade do projeto de tese a ser desenvolvido no Doutorado;
c) As justificativas do orientador quanto à mudança de nível;
d) O compromisso do orientador em manter a orientação do estudante no Doutorado dentro do prazo previsto para a conclusão do curso.
Art. 6. A Comissão de Avaliação deve emitir parecer circunstanciado sobre o desempenho do estudante podendo ter um dos seguintes resultados:
a) Aprovação no Exame de Pré-banca de Mestrado e recomendação da mudança de nível de Mestrado para o Doutorado;
b) Aprovação no Exame de Pré-banca de Mestrado e não recomendação da mudança de nível de Mestrado para o Doutorado;
c) Reprovação no Exame de Pré-banca de Mestrado e não recomendação da mudança de nível de Mestrado para o Doutorado.
Art. 7. A avaliação de mudança de nível substituirá o exame de pré-banca (qualificação) exigido para o Mestrado.
Art. 8. O discente beneficiado com a promoção antecipada para o doutorado deve manter junto ao PPGCTA e a Capes o compromisso de concluir, no prazo máximo de três meses, a partir da data da seleção para a referida promoção, o seu programa de mestrado, inclusive com a respectiva redação e defesa da dissertação, nos moldes estabelecidos na Resolução 56/2014.

Art. 9. Após a recomendação dada pela Banca de Avaliação para a mudança de nível, a Coordenação do Programa fará o encaminhamento do resultado e da solicitação da efetivação da mudança para a Pró-Reitoria de Pós-Graduação.
Art.10. O discente-bolsistas da CAPES promovido pelo PPGCTA nas condições estabelecidas nesta Norma, terão suas bolsas complementadas para o nível de doutorado, por até três anos, a partir da referida promoção. Entretanto a concessão/renovação de bolsas de doutorado seguirá as normas estabelecidas no PPGCTA, pela comissão de bolsas. 

Art. 11. O limite anual de promoções permitido para os bolsistas-CAPES é de 3 (três) discentes ou até 20% dos bolsistas CAPES/DS, matriculados no nível de mestrado, no PPGCTA.

João Pessoa, 19 de outubro de 2015
Prof. Dr. Flavio Luiz Honorato da Silva
Presidente
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